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■ SHOW 1 -Num show realizado nos EUA, a banda americana Rage 
Against the Machine fechou a noite do festival do qual participava 
cantando a Internacional'. 

CAPITAL EM FUGA 


0 Brasil registrou, neste pri¬ 
meiro semestre, o pior déficit 
em conta corrente da história. 
Nos primeiros seis meses de 
2008, USS 17,4 bilhões sairam 
do país a mais do que entrou. 
Só em junho, o déficit chegou 
a quase USS 2,6 bilhões. 0 
acumulado dos últimos 12 


meses chega a USS 18 bilhões. 
0 déficit foi impulsionado prin¬ 
cipalmente pelo aumento da 
remessa de lucros ao exterior. 
As remessas chegaram a quase 
USS 19 bilhões no semestre. 
Um crescimento de 94% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. 
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Essa (violência) é uma cultura 
que muitas vezes o marginal 
traz do ventre da sua mãe 

JOSÉ BELTRAME, 

secretário de Segurança Pública do Rio de Janeiro, 
ao afirmar que não garantiria 
a presença da PM nas áreas 
de risco definidas pelo 
TRE (Tribunal Regional 
^ Eleitoral). 0 Estado 
de S. Paulo , 
30/07/08 



INFLAÇÃO E SALÁRIOS 

0 Oieese divulgou em I o de 
agosto uma nota afirmando 
que os preços dos alimentos 
continuam em alta em 14 
capitais. 0 departamento 
destaca que "com a alta na 


maioria das localidades, o 
salário mínimo necessário 
passou a corresponder, em 
julho, a R$ 2.178,30, o que 
representa 5,25 vezes o piso 
em vigor (RS 415)" 


■ SHOW 2 -Nesse show, o Rage Against ainda comentou: "Nós 
não votamos em Obama. Sabem por qué? Porque é o povo que deve 
tomar o poder", disse o vocalista Zack de La Rocha. 



ANISTIA 

0 projeto de anistia de João 
Cândido, líder da Revolta da 
Chibata, foi enfim sancionado. 

A revolta ocorreu em 1910, 
em protesto contra os castigos 
físicos que eram impostos pela 
Marinha aos marinheiros, como 
medida disciplinar. 


GO HOME 

Até mesmo os hospitais nor¬ 
te-americanos estão caçando 
imigrantes ilegais no país. Os 
imigrantes estão sendo repa¬ 
triados para seus países de 
origem após darem entrada 
nos hospitais. As institui¬ 
ções alegam "prejuízos" e 


preferem arcar com os custos 
do repatriamento a realizar 
atendimentos de saúde. 



CONTRA A CRIMINALIZAÇÂO 
No último dia 31, represen¬ 
tantes de vários movimen¬ 
tos sociais e de centrais 
sindicais estiveram reunidos 
com o presidente nacional 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), Cezar Britto. 
Na ocasião, eles fizeram 
uma série de denúncias que 
indicam a tendência cada 
vez maior de criminalização, 
em todo o Brasil, dos atos 
praticados pelos movimen¬ 
tos sociais em representação 
às suas categorias. Entre as 
denúncias relatadas pelos 
representantes sindicais 
estão decisões judiciais 
aplicando multas exorbi¬ 
tantes contra a realização 
de assembléias e atos em 
frentes a fábricas, proibição 
de distribuição de panfletos 
e material convocatório para 
reuniões e punição contra 
greves já realizadas, além 
de demissões em massa por 
parte das empresas. Um 
caso que chamou a atenção 
foi a recente ação ajuizada 
pela General Motors, em 
São José dos Campos (SP), 
em que a empresa pede 
a proibição da circulação 
de membros sindicais nas 
fábricas para falar com os 
trabalhadores. 
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LIVROS DE LEON TROTSKY COM GRANDES DESCONTOS 



MINHA VIDA 


Minha Vida 

Ensaio Autobiográfico 

Editora Paz e Terra 
480 págs. 

Autobiografia de Leon Trotsky, um dos 
principais dirigentes da Revolução 
Russa. Escrita durante seu exílio na 
ilha de Prinkipo, o livro é mais do que 
uma exposição de fatos de sua vida, é 
parte componente dela. Ora a atacar 
seus adversários, ora se defendendo das 
calúnias, Trotsky desenvolve sua história 
sempre relacionando suas experiências 
individuais com as circunstâncias de 
sua época. Incisivo nas polêmicas, ao 
construir a narrativa de sua vida sempre 
tem em mente a defesa da revolução 
socialista. Uma obra fundamental para 
entender o pensamento desse grande 
revolucionário. 



Lições de 
Outubro 

Editora Sundermann 
165 págs. 

Preço: 
de RS 10 
por RS 5 


A Revolução 
Russa 

Conferência: 

A Natureza de 
Classe da URSS 

Editora informação 
90 págs. 

Preço: 
de RS 10 
por RS 5 
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Revolução 

Desfigurada 

Editora Lecti 
150 págs. 

Preço: 
de RS 20 
por RS 8 



Revolução 
Traída 
0 que é e para 

onde vai a URSS 

Editora Sundermann 
278 págs. 

Preço: 
de RS 35 
por RS 25 


E MAIS: COMPRE TODOS OS LIVROS DESTA PROMOÇÃO JUNTOS POR APENAS R$ 70. 


Promoção válida até 20/08/08. Contato para compras: arsenaldolivro@yahoo.com.br 
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RIO DE JANEIRO 


Rua dos Caciques, 265 
Saúde - Sâo Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581 -5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu.org.br 
assinaturas@pstu.org.br 
sindical@pstu.org.br 
juventude@pstu.org.br 
lutamulher@pstu.org.br 
gayslesb@pstu.org.br 
racaeclasse@pstu.org.br 
livraria@pstu.org.br 
internacional@pstu.org.br 

_ALA GOAS _ 

MACEIÓ * Rua Dias Cabral, 159. I o andar 
- sala 102 - Centro - (82)9903.17Ô9 
maceio@pstu.org.br 


El 


AMAPÁ 


MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Saía 301 

Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
BENFICA -Rua Juvenal Galeno, 710, 
60015-340. 

JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício VenâncioV, subsolo, sala 
28 Asa Sul -(61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOIÂNIA - R. 70,715,1° and/sl 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARA NHÁO _ 

SÂO LUÍS - (98) 3245-8996/3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MiATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE'-Áv. América, 921 

Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
-Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristâo de Castro, 127 - (34) 3312-5629 
UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Passagem Dr. Dionízio Bentes, 153 
- Curió - Utingá - (91) 3276-1909 

PARAÍBA _ 

JOÂO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391, 

1 ° andar - Centro (83) 241 -2368 - joao- 
pessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente, 748 
Zona 07-(44) 91113259 


_ PERNAMBU CO_ 

RECIFE - Rua Monte Castelo, 195 
Boa Vista-(81) 3222-2549 


_PIAUÍ_ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiuva, 778 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21)2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de 
Matos,45 -Centro novaiguacu@pstu. 
org.br 

SÂO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira. 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CENTRO Rua Vigário Bartolomeu, 
n° 281-B 

RIO GRANDE D O SUL 
PORTO ALEGRE portoalegre@pstu. 
org.br 

CENTRO - R. General Portinho, 243 (51) 
3024-3486/3024-3409 
PASSO FUNDO - Qaleria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dínarte Ribeiro. 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu.org.br 


SANTA CATARINA 


FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 77, 

Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Melier, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


_ SÁO PAULO _ 

SÁO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
-São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE *Rua Rodolfo Bardela, 
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V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedro- 
so de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 
- Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 
-Centro-(14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcosta16@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro (12) 
3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo, 1213 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÁO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÁO BERNARDO DO CAMPO - Rua Car¬ 
los Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11 )4339-7186 
saobemardo@pstu.org.br 
SÂO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soroca- 
ba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

SERGIPE _ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca. 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


TRABALHADORES 
DE UM LADO, 
BURGUESES DE OUTRO 


ma das questões políticas 
r mais importantes é a evo¬ 
lução da consciência dos 
trabalhadores. Hoje, é um fato 
que estamos diante de um atraso 
muito grande na consciência de 
classe do proletariado. Mas nem 
sempre foi assim. 

A CONSCIÊNCIA 
CLASSISTA NO PASSADO 

O grande levante grevista 
da década de 1980 teve gran¬ 
des conseqüências na evolução 
do proletariado brasileiro. As 
greves provocaram um avanço 
na consciência por levar os 
trabalhadores a começar a se 
identificar enquanto classe, 
contra a burguesia, com a qual 
brigavam. 

Surgiram desse levante a CUT 
e o PT, como grandes conquistas 
em sua organização. Quem vê 
o PT e a CUT hoje não pode 
acreditar que um dia tenham 
sido muito progressivos. Mas, 
naquele momento, a CUT era 
uma nova direção para as lutas, 
em oposição aos pelegos alia¬ 
dos dos patrões. E o PT era um 
partido dos trabalhadores, uma 
alternativa política aos partidos 
patronais que existiam. 

A conseqüência das greves 
e do surgimento da CUT e do 
PT foi a generalização de uma 
consciência classista entre as 
massas dos centros operários 
mais importantes. Não foi por 
acaso que o PT teve nas pri¬ 
meiras eleições a palavra de 
ordem de “trabalhador vota em 
trabalhador ”, posteriormente 
abandonada. 

No entanto, a burocratização 
da CUT e a direitização do PT 
levaram a um atraso na consci¬ 
ência. A CUT passou a defender 
os interesses dos patrões, com 
as câmaras setoriais que estabe¬ 
lecem os bancos de horas e os 
acordos rebaixados. Não existia 
mais uma luta contra os patrões, 
mas “interesses comuns” entre 
trabalhadores e empresários. 

O PT passou a defender a 
“cidadania”. Os interesses dos 
“cidadãos operários” e “cidadãos 
burgueses” eram os mesmos. 

O longo refluxo das greves fa¬ 
cilitou esse retrocesso na consci¬ 
ência, impulsionado consciente¬ 
mente pela CUT e pelo PT. Como 
já não existiam os conflitos, era 
mais fácil impor uma ideologia 


de colaboração de classes. 

O SALTO PARA TRÁS 

A chegada do governo Lula deu 
um salto para trás na consciência. 
Ou, falando de outra maneira, am¬ 
pliou muito a confusão na cabeça 
dos trabalhadores. De repente, eles 
acreditavam que tinham chegado 
ao governo através de Lula. O 
principal dirigente da história dos 
trabalhadores chegava ao governo. 
Agora, sim, o país iria mudar. 

Mas, na verdade. Lula era uma 
nova cara para mais um governo 
da burguesia. Seu plano econômi¬ 
co e político era o mesmo dos go¬ 
vernos anteriores. Ou seja, os tra¬ 
balhadores passaram a confundir 
um governo da burguesia com um 
falso governo dos trabalhadores, 
um inimigo com um aliado. 

Essa não é uma mudança fácil 
na consciência dos trabalhadores. 
Não se chega à consciência de 
classe apenas por uma conversa, 
pelos argumentos de uma discus¬ 
são, mas pela experiência prática 
com o governo Lula. 

A primeira gestão de Lula 
não possibilitou completar essa 
experiência. Embalado pelo cres¬ 
cimento econômico, o governo 
petista pôde seguir enganando os 
trabalhadores, que terminaram 
atribuindo ao Lula “que veio de 
baixo” as pequenas conquistas 
do crescimento econômico, como 
a diminuição no desemprego, o 
reajuste do salário mínimo, além 
da Bolsa Família. 

E AGORA. É POSSÍVEL MUDAR? 

Agora, existe uma possibilida¬ 
de de mudança. A crise econômica 
internacional está chegando ao 
país através do crescimento da in¬ 
flação. As greves começaram a sa¬ 
cudir o país no primeiro semestre. 
Tivemos mobilizações localizadas, 
mas de muita importância e radi¬ 
calização, como a dos operários da 


construção civil de várias cidades. 
E agora estão se preparando as 
campanhas salariais de setores 
fundamentais dos trabalhadores, 
como metalúrgicos, petroleiros e 
bancários. Vão ocorrer choques 
não só com os patrões, mas com 
o governo e com a CUT pelega 
de hoje. 

Isso acontecerá no meio da 
campanha eleitoral, quando os 
dois grandes blocos burgueses 
(o bloco governista PT-PCdoB- 
PMDB e o da oposição burguesa 
PSDB-DEM) tentarão monopo¬ 
lizar a atenção e os votos dos 
trabalhadores. 

O PSTU utilizará toda a sua 
campanha eleitoral para buscar 
apoiar as lutas salariais dos 
trabalhadores e combinar essas 
experiências das lutas com um 
avanço em sua consciência. 

Vamos estar presentes nas gre¬ 
ves, lado a lado com os piquetes. 
E vamos ceder nosso tempo na TV 
para divulgar e apoiar as lutas. 

Vamos defender também a 
independência de classe dos tra¬ 
balhadores em relação à burgue¬ 
sia, buscando criar um terceiro 
campo, oposto aos dois pólos da 
burguesia. Um campo dos traba¬ 
lhadores contra todos os outros 
da burguesia. 

Chamamos uma frente com o 
PSOL para formar esse campo. Em 
algumas capitais do país, isso se 
concretizou através de uma frente 
eleitoral. Em outras cidades, isso foi 
impossível porque o PSOL aceitou 
fazer parte de frentes com partidos 
da burguesia, como o PV em Porto 
Alegre ou o PSB em Macapá. 

Será importante lutar para que 
a experiência concreta de uma 
luta salarial contra os patrões se 
amplie para uma luta política con¬ 
tra esses mesmos patrões e seus 
representantes. Trabalhador unido 
com trabalhador, nas campanhas 
salariais e nas eleições. 
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QUE OS REVO i 
CIPAM DAS 


CIPRIANO SOUZA de Sào Paulo (SP) 

Essa pergunta foi e continua 
sendo o centro de uma série de 
polêmicas dentro do movimento 
revolucionário internacional. 

Leon Trotsky, no segundo 
congresso da Internacional 
Comunista, explicou o desen¬ 
volvimento dessa polêmica na 
história das internacionais. • 

Segundo ele, na Primeira 
Internacional o objetivo dos 
revolucionários era utilizar 
o parlamento burguês para 
uma agitação sistemática para 
“desenvolver a consciência de 
classe do proletariado na sua 
luta contra as classes dominan¬ 
tes.” (“A época atual e o novo 
parlamentarismo”). 

Com o desenvolvimento 
do capitalismo, os regimes 
burgueses em toda a Europa se 
fortaleceram. A estabilidade dos 
Estados burgueses e a concessão 
de migalhas aos trabalhadores 
levaram a Segunda Interna¬ 
cional, de Bebei e Bemstein, 
a esquecer os ensinamentos 
da Primeira Internacional. Ela 
passou, segundo Trotsky, a uma 
u adaptação da tática parlamen¬ 
tar dos partidos socialistas a 


uma ação legislativa ‘orgânica’ 
nos parlamentos burgueses e a 
importância cada vez maior da 
luta pela introdução de reformas 
no quadro do capitalismo, o pre¬ 
domínio do programa mínimo 
dos partidos socialistas, a trans¬ 
formação do programa máximo 
numa plataforma destinada às 
discussões sobre ‘o objetivo final’ 
longínquo ” (“Partido comunista 
e o parlamentarismo”). 

É nesse contexto que acon¬ 
tece a primeira grande traição 
dos social-democratas no plano 
internacional. Justamente den¬ 
tro do parlamento, os partidos 
filiados à Segunda Internacional 
renegam o intemacionalismo e 
votam a favor das suas respec¬ 
tivas burguesias na Primeira 
Guerra Mundial. 

Após a falência da Segunda 
Internacional, Lênin, Trotsky 
e Ro&a Luxemburgo, entre 
outros, constroem a Terceira 
Internacional. No discurso de 
abertura do primeiro congresso 
da Internacional Comunista 
(IC), Lênin descreveu o impacto 
da Revolução Russa sobre os 
trabalhadores de todo o mundo: 
U A ditadura do proletariado!, 
palavras que até a data eram 


latim para as massas. Graças 
à propagação do sistema dos 
sovietes por todo o mundo, este 
latim foi traduzido em todas as 
línguas modernas .” (Discurso 
do primeiro congresso da IC). 

Mas o fato de terem insta¬ 
lado a república dos sovietes, 
de terem acabado com o parla¬ 
mento burguês e inaugurado a 
possibilidade de uma nova era 
para humanidade não fez com 
que os revolucionários russos 
negassem a realidade objetiva 
dos outros países. 

Durante o segundo con¬ 
gresso da IC, em 1920, os 
debates sobre a participação no 
parlamento foram fruto de um 
intenso debate. Muitos quadros 
da Terceira Internacional, im¬ 
pressionados com a experiência 
da Revolução Russa, considera¬ 
vam que o tempo de participar 
do parlamento burguês já tinha 
passado, portanto o papel dos 
comunistas deveria ser prepa¬ 
rar a tomada do poder. 

Lênin chamou essas posições 
de ultra-esquerdismo e contra- 
argumentou dizendo que: 

“O parlamento é um produ¬ 
to do desenvolvimento histórico 
e não podemos eliminá-lo en¬ 
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quanto não formos suficiente¬ 
mente fortes para dissolver essa 
instituição burguesa .” 

No livro “Esquerdismo: Do¬ 
ença Infantil do Comunismo”, 
Lênin explica que no campo da 
propaganda é correto falar que 
o parlamento burguês “já fez o 
seu tempo”, entretanto “ toda 
gente sabe que daí ao seu desa¬ 
parecimento na prática, vai uma 
enorme distância ”. 

Lênin partia do método mar¬ 
xista de que não fazemos política 
de acordo com o que queremos 
e sim de acordo com a realidade 
concreta. Por isso dava tanta 
atenção ao estágio da consci¬ 
ência da classe operária e dos 
trabalhadores em geral. Lênin e 
os bolcheviques não se deixaram 
levar pelos seus desejos, mas sim 
pelas necessidades da classe e 
pelo desenrolar da luta política. 

Polemizando com os esquer¬ 
distas alemães, Lênin diz que 
estes “ tomaram os seus desejos, 
as suas concepções ideológicas e 
políticas, por uma realidade ob¬ 
jetiva. Este é o mais perigoso dos 
erros para os revolucionários .” E 
complementa: u mas a questão 
está precisamente em não acre¬ 
ditar que o que está ultrapassado 
para nós, o esteja para a classe, 
o esteja para as massas. Veri¬ 
ficamos mais uma vez que os 
‘esquerdistas não sabem racioci¬ 
nar ; não sabem conduzir-se como 
partido da classe, como partido 
das massas. É indiscutível que 
não podeis descer ao nível das 
massas, ao nível dos setores 
atrasados da classe. Tendes que 
dizer-lhes a amarga verdade. 
Tendes que chamar preconceitos 
aos seus preconceitos democrá¬ 
tico-burgueses e parlamentares. 
Mas, ao mesmo tempo, tendes 
que observar com toda lucidez 
o estado real de consciência e de 
preparação de toda a classe (e 
não apenas da sua vanguarda 
comunista), de toda a massa 


trabalhadora (e não ape¬ 
nas dos seus elementos 
avançados). 

Para Lênin era uma 
obrigação dos revolucio¬ 
nários participarem das 
eleições e do parlamento en¬ 
quanto as massas mantivessem 
esperanças nas instituições da 
burguesia. “ Uma parte da pe¬ 
quena burguesia proletarizada, 
os operários atrasados e os pe¬ 
quenos camponeses acreditam, 
na realidade, que os seus interes¬ 
ses estão representados nos par¬ 
lamentos; é preciso lutar contra 
essas ilusões através do trabalho 
no parlamento e mostrar às 
massas a verdade dos fatos. As 
teorias não são aprendidas pelas 
massas atrasadas; necessitam 
de experiência .” (Discurso do 
primeiro congresso da IC). 

Aqueles que reivindicam o 
marxismo revolucionário como 
teoria política e a ditadura 
revolucionária do proletariado 
como programa de libertação dos 
trabalhadores têm a obrigação 
de participar das eleições para 
educar as massas e quebrar suas 
ilusões e preconceitos. 

TÁTICA 

Apesar desse longo debate, 
para nós revolucionários não 
é um princípio participar das 
eleições. Ao contrário, para 
nós a participação nas eleições 
e no parlamento é importan¬ 
te, porém secundária, é uma 
tática. Somos leninistas e por 
isso achamos que u a ação das 
massas, uma grande greve, 
por exemplo, é sempre mais 
importante que a ação parla¬ 
mentar e não apenas durante 
a revolução ou numa situação 
revolucionária ”. 

Atuamos na Câmara, na 
Assembléia ou no Senado de 
acordo com o parlamentarismo 
revolucionário. Utilizamos o es¬ 
paço da burguesia para desmas¬ 
carar suas leis e constituição, 
tentando sempre destruir as 
falsas consciências das massas 
exploradas e oprimidas a par¬ 
tir de suas experiências com a 
democracia dos ricos. 
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CAMPANHAS SINDICAIS 




DA KEDAÇAO 

A inflação CORRÓI CADA VEZ MAIS OS SALÁRIOS. No primeiro semestre, 
categorias importantes como os trabalhadores da construção civil foram 
à luta por reajustes e conquistaram grandes vitórias. Agora, setores 
de peso da classe, como metalúrgicos, petroleiros e bancários entram 
em campanha salarial. A Conlutas aprovou em seu congresso o esforço 
para unificar essas campanhas numa grande luta por reajuste, contra 
a inflação e a retirada de direitos. Essa é a batalha que a Coordenação 
Nacional de Lutas está levando para as bases das categorias. 

Metalúrgicos lutam 

por reposição e aumento real 


Petroleiros lutam 
para repartir lucros 
da Petrobras 


Após derrotarem o banco 
de horas na GM, os metalúr¬ 
gicos de São José dos Cam¬ 
pos (SP), filiados à Conlutas, 
partem agora para a luta pela 
reposição dos salários e por 
aumento real. A data-base de 
vários setores da categoria 
ocorre em agosto. 

A reivindicação dos meta¬ 
lúrgicos é 18,83% de aumento 
salarial. O índice foi definido 
pelos sindicatos de metalúrgi¬ 
cos de São José dos Campos, 
Campinas, Limeira e Santos, 
que fazem uma campanha sa¬ 
larial unificada que reúne mais 


de 130 mil trabalhadores. O 
percentual inclui a reposição 
da inflação, que deve chegar 
a 8,45%, e um aumento real 
de 9,57%. 

“Para calcular o aumento 
real, levamos em conta a mé¬ 
dia do crescimento dos vários 
setores da indústria, que tem 
sido muito expressivo no último 
período n t disse José Gonçalves 
Mendonça; diretor do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos de São 
José. Além disso, os metalúr¬ 
gicos reivindicam o gatilho 
salarial, ou seja, a reposição 
automática toda vez que a 


inflação atingir os 3%. Os 
sindicatos também vão brigar 
por aumento do piso salarial e 
contra o banco de horas. 

“Se considerarmos os pro¬ 
dutos com que os trabalhadores 
mais gastam o seu salário, 
como alimentos, o índice de 
inflação é muito maior . Ou 
seja, os nossos pedidos estão 
completamente de acordo com a 
realidade do país n y acrescentou 
Mendonça. 

Os metalúrgicos lutam ain¬ 
da pela redução da jornada 
de trabalho, sem redução dos 
direitos e dos salários. 


Bancários lutam por 
reposição das perdas 


Os bancários estão iniciando 
sua luta pela reposição das per¬ 
das salariais dos últimos anos. 
Apesar dos lucros recordes dos 
bancos, os trabalhadores das 
instituições financeiras sofrem 
um arrocho de 31,56% desde 
julho de 1994, durante o gov¬ 
erno FHC. Já os bancários dos 
bancos públicos sofrem perdas 
que chegam a 102%, como 
é o caso dos funcionários da 
Caixa Econômica Federal. Os 
funcionários do Banco do Brasil 
têm perda de 93%. 

Apesar disso, a Contraf 
propõe um índice de apenas 
13,5% nas negociações. Isso é 
menor que a rentabilidade dos 
bancos no último período, de 


20%. Por isso, o Movimento 
Nacional de Oposição Bancária 
(MNOB) realizou um Encontro 
Nacional Alternativo para im¬ 
pulsionar uma pauta de luta 
nesta campanha salarial. “Vamos 
disputar essa pauta nas assem¬ 
bléias da categoria em todo o 
país”, afirmou Wilson Ribeiro, 
bancário da CEF. 

O encontro reuniu 100 
bancários de 13 estados e apro¬ 
vou lutas como a reposição sa¬ 
larial, gatilho contra a inflação 
(sempre que chegar a 3%), iso- 
nomia salarial aos concursados 
desde 1998, que recebem piso 
inferior, além da redução da jor¬ 
nada e contra o banco de horas. 
Além disso, o MNOB se coloca 


contra a interferência do governo 
federal nos bancos estaduais, em 
incorporações como a que ocorre 
na Nossa Caixa e outros bancos, 
como o banco do Piauí e o Banco 
Estadual de Santa Catarina. 

O MNOB propõe ainda a uni¬ 
ficação das lutas das categorias 
mobilizadas. As assembléias da 
categoria ocorrem esta semana 
e a Oposição Bancária espera 
protocolar as reivindicações na 
próxima. 

“Essa campanha salarial 
será uma grande campanha, 
quer seja pela insatisfação que 
há na categoria, quer seja pela 
organização do MNOB, que está 
avançando cada vez mais n , con¬ 
clui Wilson. 


Apesar dos lucros cada 
vez maiores da Petrobras e 
das recentes descobertas de 
novos campos de exploração, 
a vida dos trabalhadores da 
estatal do petróleo não me¬ 
lhora. Por isso, os petrolei¬ 
ros iniciaram em julho uma 
grande mobilização. Reivin¬ 
dicam PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados), o fim 
das perseguições políticas 
e o pagamento do dia do 
desembarque. 

Hoje, os petroleiros que 
trabalham nas plataformas 
permanecem 14 dias embar¬ 
cados. No 15° dia, o do de¬ 
sembarque, porém, eles ficam 
à disposição da empresa an¬ 
tes de irem para suas casas. 
No entanto, sem receber. 

Além dessas reivindica¬ 
ções, para a campanha sala¬ 
rial, os petroleiros do Base/ 
Conlutas (Bloco Alternativo 
Sindical de Esquerda), cor¬ 
rente sindical ligada à Conlu¬ 
tas, propõem como eixos da 
campanha a luta pela reposi¬ 
ção das perdas, aumento real 
e gatilho salarial sempre que 
a inflação chegar a 3%. 

CONTRA A EMPRESA 
E OS COVERNISTAS 

Os petroleiros da Bacia 
de Campos (RJ), no Norte 
Fluminense, realizaram uma 
forte greve de 14 a 18 de 
julho, enfrentando a trucu¬ 
lência da direção da empresa. 
A Petrobras chegou a acusar 
os trabalhadores de motim. 


Petroleiros de todo o país 
paralisaram por 48 horas em 
solidariedade. 

Diante disso, a FNP (Fren¬ 
te Nacional dos Petroleiros), 
frente de oposição que reúne 
sindicatos ligados à Conlu¬ 
tas, Intersindical e alguns da 
CUT, além de independentes, 
fez um chamado à unidade da 
categoria para a deflagração 
de uma forte greve nacional 
em 5 de agosto. Mas a FUP 
(Federação Única dos Petro¬ 
leiros), que dirige a maioria 
dos sindicatos, aceitou um 
acordo rebaixado da Petro¬ 
bras e voltou atrás do indi¬ 
cativo de greve. 

O acordo para pôr fim à 
greve sequer foi apresenta¬ 
do oficialmente e a direção 
da Petrobras exigiu que ele 
fosse aceito. “Não aceitamos 
chantagem ou coação. Para 
a FNP, quem decide se uma 
proposta é boa ou ruim são os 
trabalhadores. A democracia 
operária vem em primeiro 
lugar. Não somos correia de 
transmissão da direção da 
empresa”, afirma manifesto 
divulgado pçla frente. 

A Frente Nacional dos 
Petroleiros defende a rejei¬ 
ção da proposta da empresa, 
assim como o indicativo da 
FUP, e a reafirmação da greve 
com parada da produção. Os 
sindicatos da FNP estão em 
estado de greve. Enquanto 
fechávamos esta edição, as¬ 
sembléias da categoria ocor¬ 
riam em todo o país. 
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Unificar as campanhas salariais 


e lutar contra a infiaçao 


SÓ UMA FORTE MOBILIZAÇÃO CONJUNTA 
PODE DERROTAR 0 AUMENTO DOS PREÇOS 


DIRCEU TRAVESSO # de Sào Paulo (SP) 

O segundo semestre de 2008 
está começando e várias categorias 
de peso da classe trabalhadora 
preparam suas campanhas sala¬ 
riais. Apesar da crise que castiga 
os EUA e se alastra para o restante 
do mundo, no Brasil a economia 
ainda cresce. Os empresários têm 
ganhos recordes, assim como os 
banqueiros. Só para se ter uma 
idéia, o Bradesco sozinho lucrou 
mais de R$ 4 bilhões neste pri¬ 
meiro semestre. 

Não é à toa que os primeiros 
seis meses do ano tenham regis¬ 
trado um recorde na remessa de 
lucros ao exterior. As multinacio¬ 
nais mandaram para fora quase 
US$ 19 bilhões. Quase o dobro do 
que foi enviado no mesmo período 
do ano passado. As multinacionais 
lucram aqui e enviam os lucros 
para fora, para tapar o buraco da 
crise financeira. Ou seja, no Brasil 
de Lula a grande burguesia lucra 
muito, e muito. 

Era de se esperar que, num 
momento em que todos ganham, 
os trabalhadores fossem à luta 
para conseguirem aumentos reais 
de salários. Mas, enquanto os 
banqueiros e empresários têm 
garantida a sua parte do cresci¬ 
mento, os trabalhadores amargam 
a perda de parte cada vez maior de 
sua renda. 

INFLAÇÃO DOS 
AUMENTOS ACELERA 

A inflação está de volta, mais 
forte nos alimentos, que afetam 
mais os trabalhadores de baixa 
renda. O preço dos alimentos 
sobe de forma acelerada e não há 
previsão de que isso mude. 

A pesquisa mensal de preços 
realizadas pelo Dieese (Departa¬ 
mento Intersindical de Estatística 
e Estudos Sócio-Econômicos) 
comprova que, no mês de julho, 
os preços continuavam a subir. O 


preço da cesta básica subiu em 
14 das 16 capitais pesquisadas 
pelo departamento. Em Curi¬ 
tiba, a inflação dos alimentos 
chegou a 7,35% só no mês 
de julho. Em Salvador e Porto 
Alegre, superou os 5%. Os pro¬ 
dutos que mais subiram foram, 
respectivamente, a carne, o 
leite e, novamente, o feijão. Ou 
seja, a base da alimentação dos 
brasileiros. 

Esse aumento segue a ten¬ 
dência dos últimos meses. 
No semestre, a inflação dos 
alimentos disparou em todas 

as capitais. _ 

Em Curitiba, 
ultrapassou os 
30%. Em Re¬ 
cife e Natal, 
ficou acima 
dos 26%. Os 
trabalhadores 
de João Pessoa 
e Florianópo¬ 
lis amargaram 
alta de 25% no 
período. 

Com essa 
alta, as pesso¬ 
as estão tendo 

que trabalhar mais para so¬ 
breviver. Em julho de 2007, 
por exemplo, quem recebia um 
salário mínimo em São Paulo 
tinha que fazer uma jornada de 
108 horas para comprar uma 
cesta básica. Já no mesmo mês 
deste ano, precisou trabalhar 
133 horas e 40 minutos para 
comprar os mesmos produtos. 

INFLAÇÃO PENALIZA 
OS MA/S POBRES 

A alta nos preços recai prin¬ 
cipalmente sobre as famílias 
mais pobres, que são obrigadas 
a gastar uma fatia bem maior 
do salário com alimentação. Em 
junho, por exemplo, as famílias 
com renda média de R$ 377 
tiveram inflação de 1,48%. As 


que ganham em média R$ 934 
sofreram com 1,21%. Já as famí¬ 
lias com renda R$ 2.792 senti¬ 
ram uma inflação de 0,72%. 

O Dieese aponta ainda que 
o salário mínimo deveria valer 
hoje R$ 2.178 para cumprir 
sua função constitucional, ou 
seja, garantir a satisfação das 
necessidades básicas de uma 
família, como alimentação, 
saúde e educação. Esse valor 
corresponde a 5,25 vezes o atual 
mínimo de R$415. Só para se 
ter uma idéia, em julho de 2007 
o salário mínimo era 4,4 vezes 
menor do que 


Em julho de 2007, 
uma cesta básica 
era igual a 108 horas 
de quem ganha um 
salário mínimo. Este 
ano, seria necessário 
trabalhar mais de 
133 horas para 
comprar os mesmos 
produtos. 


o mínimo do 
Dieese. 

Isso significa 
que, ao contrá¬ 
rio do discurso 
do governo, os 
salários estão 
cada vez mais 
achatados. Os 
ganhos “reais” 
obtidos pelos 
trabalhadores 
no último pe¬ 
ríodo, tão alar¬ 
deados por go¬ 
verno, imprensa e empresariado, 
não repõem todas as perdas da 
inflação. 

INFLAÇÃO É 

CONFISCO DOS SALÁRIOS 
A burguesia e os meios de co¬ 
municação tentam vender a idéia 
de que a inflação é causada pelo 
aumento do consumo, que esta¬ 
ria superando a oferta. Assim, o 
aumento dos preços parece um 
fenômeno natural da economia. 
A verdade, porém, é que a infla¬ 
ção é uma espécie de confisco dos 
salários pelos empresários. Como 
tudo está aumentando , menos 
os salários, são os trabalhadores 
que sofrem uma redução de seu 
poder de compra. É um aumento 
brutal da exploração. 


REPOSIÇÃO 
DOS SALÁRIOS JÁ! 

Com os grandes lucros das 
empresas, o natural é que os 
trabalhadores busquem a recom¬ 
posição das perdas inflacioná¬ 
rias. Além de aumento real dos 
salários, fruto do aumento da 
produtividade, é preciso criar 
mecanismos que protejam os 
salários da corrosão provocada 
pela inflação. 

Esta é a posição da Conlutas, 
que orienta todos os sindicatos e 
organizações filiadas a buscar nas 
campanhas salariais aumento real 
de salário e reivindicar o reajuste 
automático todas as vezes que 
a inflação atingir, por exemplo, 
3%. Assim como exigir redução 
e congelamento dos preços dos 
alimentos e gêneros de primeira 
necessidade. Fazemos isso porque 
acreditamos que os salários não 
são responsáveis pela inflação. 

Por isso é fundamental que, 
neste segundo semestre, as dife¬ 
rentes categorias se unam numa 
luta conjunta e implacável contra a 
inflação. E necessário pôr em prá¬ 
tica a deliberação do Congresso da 
Conlutas e unificar as campanhas 
salariais em tomo da exigência de 
congelamento imediato dos preços 
e da reposição automática dos salá¬ 
rios, de acordo com a inflação. 

* DIRCEU TRAVESSO, 
o Didi, é o candidato do 
PSTU à Câmara de Verea¬ 
dores de São Paulo. Mi¬ 
litante histórico, Dirceu 
é uma liderança sindical 
nacional. Ajudou a fundar 
a CUT e foi um dos prin¬ 
cipais impulsionadores da 
Conlutas. 
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inflação e salários unem CUT e Ffesp 


LUIZ CARLOS PRATES, 0 'Mancha 
secretário-geral do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos (SP) e membro da Conlutas 

Definitivamente, a inflação 
voltou. Não só nos noticiários 
na TV, no rádio, nos jornais e 
nas conversas nos bares, mas 
principalmente nos supermer¬ 
cados, com a remarcação dos 
preços e dos serviços. 

O governo Lula aplica a fór¬ 
mula clássica dos neoliberais 
para conter a inflação: aumenta 
o superávit, corta gastos so¬ 
ciais e aumenta a taxa de juros 
(uma das mais altas do mundo) 
para inibir o consumo. 

Agora, dizem que é pre¬ 
ciso conter os salários para 
combater a inflação. Esta é a 
recomendação do Banco Central 
e da maioria dos empresários. 
Mais uma vez, retoma-se esta 
“teoria” usada desde a época 
da ditadura militar pelo então 
ministro Delfim Netto. 


Ocorre que, neste momen¬ 
to, estão sendo preparadas 
as campanhas salariais de 
grandes categorias de traba¬ 
lhadores, como metalúrgi¬ 
cos, bancários, petroleiros, 
trabalhadores dos Correios 
e outras. Em todos esses se¬ 
tores, os empresários e ban¬ 
queiros apresentam índices 
de crescimento das vendas, 
produção e faturamento, 
além de lucros na casa dos 
dois dígitos. Neste contexto, 
seria importante a união dos 
trabalhadores e das centrais 
sindicais para desmascarar 
essa tese patronal que culpa 
os salários pelo crescimento 
da inflação. 

ALIANÇA 

Infelizmente, esse não é o 
caminho que está sendo trilha¬ 
do pela CUT. Há alguns dias, 
essa central fez um ato con¬ 
junto com a Fiesp (Federação 
das Indústrias do Estado de 


São Paulo) e criou um grupo 
de trabalho para discutir “in¬ 
flação e juros”. O documento 
entregue pela CUT-SP à Fiesp 
diz que a central “orientará os 
sindicatos filiados a não in¬ 
troduzirem, neste momento, a 
política de gatilho automático 
nos salários”. A CUT-SP ainda 
propõe aos empresários “fazer 


A CUT prometeu 
aos empresários 
nao lutar pelo 
gatilho salarial 


desta campanha salarial uma 
demonstração de confiança 
no país, um exemplo de com¬ 
promisso pela retomada do 
desenvolvimento econômico 
com justiça social”. 

Além disso, o documento 
inclui propostas como a reto¬ 
mada das câmaras setoriais e 


a “democratização” do Conse¬ 
lho Monetário Nacional. 

Ao se unir aos empresários 
do maior estado do país, com 
a federação mais poderosa 
dos patrões, sob o pretexto de 
combater a inflação, a CUT se 
soma à campanha que aponta 
os salários como responsá¬ 
veis pela alta da inflação. Se 
não fosse suficiente, propõe 
u formas não inflacionárias de 
participação dos trabalhadores 
no aumento de produtividade 
das empresas”. 

E bom lembrar que nos 
governos anteriores a bandei¬ 
ra da recomposição do valor 
de compra dos salários, com 
correção automática dos sa¬ 
lários corroídos pela inflação, 
era uma reivindicação da CUT 
que mobilizava milhões de tra¬ 
balhadores. Afinal, o gatilho 
salarial, se for inserido nas 
convenções coletivas, apenas 
repõe o valor que o salário 
tinha na data-base e não sig¬ 


nifica um aumento real nos 
vencimentos. Infelizmente, 
nem essa pequena e justa re¬ 
cuperação a CUT está disposta 
a defender. 

Nós da Conlutas achamos 
que os sindicatos devem de¬ 
fender os interesses de suas 
bases, independentemente do 
governo. 

Defender o aumento do 
poder de compra dos salários 
e a proteção contra a inflação é 
um dever de todas as centrais 
sindicais que dizem representar 
os interesses dos trabalhado¬ 
res. Os pactos (ou grupos de 
trabalho, no caso da CUT) com 
os empresários, neste momen¬ 
to, só servem para a contenção 
dos salários e aos interesses 
dos patrões, e são totalmente 
prejudiciais aos trabalhadores. 
Essa postura da CUT deve ser 
repudiada pelos milhares de 
trabalhadores que fazem suas 
campanhas salariais neste 
segundo semestre. 


Reunião discute a unidade nas lutas do segundo semestre 


Uma reunião realizada em Operária e MTST. 


São Paulo no último dia 4 


As entidades discutiram 


envolveu diversas entidades ações conjuntas para o semes- 
e avançou na unidade para as tre, em torno às campanhas 
mobilizações deste segundo salariais (por aumento dos 
semestre. Estiveram presentes salários e gatilho salarial), pela 
Conlutas, diversos setores da diminuição e congelamento 
Intersindical (APS, CSOL, ASS, dos preços dos alimentos, pela 
Enlace, PCB), MST, Assembléia redução da jornada de trabalho 
Popular, MTL, CCLCP, Pastoral e demais reivindicações. Apro- 




varam também a luta contra a 
criminalização dos movimen¬ 
tos sociais. 

Todos os setores devem 
participar do ato nacional que 
está sendo convocado pela Con¬ 
lutas, em São José dos Campos 
(SP), no dia 20 de agosto. Foi 
definida ainda a idéia de cons¬ 
truir uma jornada comum de 


lutas no período que vai de 12 
a 16 de outubro, aproveitando 
a mobilização já definida pela 
Via Campesina no dia 16 e a 
indicação do Elac de promover 
ações contra o imperialismo 
nessa mesma semana em todos 
os países. 

No dia I o de setembro, ha¬ 
verá nova reunião para concre¬ 


tizar as ações em comum dos 
diversos movimentos. Essa 
reunião também debaterá a 
necessidade e a possibilidade 
de avançar em direção a uma 
unidade mais estratégica entre 
todos os setores do movimento 
sindical e popular que estão 
na luta contra os patrões e o 
governo. 
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CON LUTAS 


MOVIMENTO 


SEDE DA CONLUTAS EM SÃO JOSÉ 
DOS CAMPOS SOPRE ATENTADO 


UM TRABALHADOR FOI BALEADO. Episódio é exemplo lamentável de gangsterlsmo sindical 



DA REDAÇÃO 0 

No dia I o de agosto, a sede 
da Conlutas em Sào José dos 
Campos (SP) sofreu um atentado 
a tiros. 

Cerca de 30 homens arma¬ 
dos, alguns encapuzados, invadi¬ 
ram o local com gritos, ameaças 
e tiros. Houve quebra-quebra 
de instalações da sede, móveis 
e de três veículos do Sindicato 
dos Metalúgicos que estavam 
estacionados no local. Um tra¬ 
balhador foi baleado. 

Os gangsters e bandidos 
armados de escopetas, rojões 
e revólveres invadiram a sede 
quando os trabalhadores da 
construção civil da Revap pre¬ 
paravam sua assembléia para 
fundar uma associação de aju¬ 
da mútua e solidariedade dos 
trabalhadores. 

A sede da Conlutas fica em 
uma área pertencente ao Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos. Durante 
a invasão, nada de valor foi 
roubado. Apenas documentos 
relativos à fundação da asso¬ 
ciação foram levados, tais como 
a ata e a lista de presença da 
assembléia. 

Os fatos são de extrema 


gravidade. Desde a ditadura 
militar, organizações paramili- 
tares não ousam invadir a sede 
de uma organização política e 
sindical. 

A QUEM INTERESSA 
O ATAQUE? 

O objetivo da assembléia 
era a criação de uma associação 
para os trabalhadores atacados 
pela Petrobras e que trabalha¬ 
vam nas obras da Revap. Muitos 
se perguntam quem seriam os 
responsáveis por esse ataque. 
Há alguns suspeitos. 

Um deles é o sindicato da 
construção civil da região, filia¬ 
do à CUT. Essa entidade cutista 
foi recusada pela categoria na 
recente greve de 31 dias da Re¬ 
vap. Na vitoriosa paralisação, os 
operários criaram uma comissão 
de negociação independente do 
sindicato. 

Outro suspeito é a direção 
da Petrobras e as empreiteiras, 
que iniciaram uma forte perse¬ 
guição aos trabalhadores. Ten¬ 
tam criminalizar o movimento 
e demitiram todos os membros 
da comissão de negociação. Re¬ 
centemente decretaram lockout 
e iniciaram um processo de 


demissão em massa. A repres¬ 
são atingiu o ponto alto com 
a invasão da Tropa de Choque 
da PM à refinaria no dia 10 
de julho. 

A Conlutas e os trabalha¬ 
dores terceirizados da Revap 
exigem o imediato esclareci¬ 
mento do papel do sindicato 
da construção civil e da Petro¬ 
bras nesse acontecimento. 

Estamos diante de um grave 


crime que deve ser repudiado 
por toda a sociedade. Cobramos 
dos governos federal, estadual 
e municipal atitudes imediatas 
no sentido de identificar e 
punir os responsáveis por esse 
crime. O direito de organização 
dos trabalhadores é garantido 
pela Constituição. É dever do 
Estado garanti-lo. 

Para a Conlutas, a invasão 
é um ataque ao conjunto das 


organizações independentes 
do movimento operário. Repu¬ 
diamos a violência física para 
resolver diferenças políticas. 
O objetivo desse ataque era de 
silenciar a Conlutas no Vale do 
Paraíba. Mas não ficaremos 
calados e continuaremos com 
as lutas dos trabalhadores. 

* Com informações da Conlutas do 
Vale do Paraíba. 


METALÚRGICOS 


CAI BANCO DE HORAS NA VOLKSWAGEN DE TAUBATÉ 


ROGÉRIO ROMANCINI, 

de Sào Bernardo do Campo (SP) 

Há duas semanas os tra¬ 
balhadores da Volkswagen 
Anchieta, em São Bernardo 
do Campo (SP), rejeitaram a 
renovação do acordo de banco 
de horas proposto pelo Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos do ABC, 
filiado à CUT. 

Em Taubaté (SP) não seria 
diferente, pois o sindicato 
local, também filiado à CUT, 
participou da negociação junto 
com o do ABC. Além do banco 
de horas, foram incluídos na 
proposta o valor total da PLR 
2008 e os dias adicionais 
de produção, os sábados até 
2009. 


A repercussão da luta dos 
trabalhadores na GM em São 
José dos Campos também se 
fez presente entre os metalúr¬ 
gicos de Taubaté. A cidade é 
vizinha a São José. 

SINDICATO É FORÇADO 
A RECUAR 

No último dia 30, a dire¬ 
toria do sindicato, junto com 
os membros da comissão de 
fábrica e cipeiros, ligados à 
CUT, se reuniram com a em¬ 
presa e chegaram à conclusão 
de que a proposta de banco 
de horas seria rejeitada pelos 
trabalhadores. Neste dia ter¬ 
minava o prazo de duração 
do acordo temporário sobre 
o banco de horas, realizado 


entre sindicato e empresa. 

A defesa da reprovação do 
acordo, realizada pelo "Fer¬ 
ramenta de Luta”, boletim da 
Conlutas, deu o tom da polê¬ 
mica. A Conlutas também re¬ 
alizou uma intensa campanha 
com a distribuição de 3 mil 
DVDs sobre a campanha dos 
trabalhadores da GM em defe¬ 
sa do emprego, dos direitos e 
contra o banco de horas. 

Na entrada do turno da 
tarde e saída do turno da 
manhã, o sindicato realizou 
uma assembléia apenas in¬ 
formativa. Nela, a entidade 
novamente atacou a Conlutas 
e a diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José. 
Neste momento, o orador do 


sindicato chegou a ser vaiado 
pelos trabalhadores. Em segui¬ 
da, o presidente da entidade 
informou aos trabalhadores 
que não iria colocar em vota¬ 
ção a proposta da empresa (a 
mesma apresentada no ABC) e 
que a partir daquele dia não 
mais existia o banco de horas 
na fábrica de Taubaté. 

NO ABC. A LUTA CONTINUA 

Nos dias 28 de julho e I o 
de agosto, foram realizadas 
duas plenárias no Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC com 
os trabalhadores da Volks. 
Nelas foram debatidos os 
próximos passos da luta pela 
PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados). Mas a diretoria 


do sindicato tentou novamente 
defender a volta do banco de 
horas e foi recusada pelos tra¬ 
balhadores presentes. No final 
da plenária do dia I o , o mem¬ 
bro da comissão de fábrica e 
vice-coordenador do Comitê 
Mundial dos Trabalhadores 
da Volks, o "Chalita”, tentou 
agredir Ailton Gomes, membro 
da comissão de fábrica. 

A luta na fábrica do ABC 
continua, reforçada pela que¬ 
da do banco de horas em 
Taubaté. No próximo dia 16, 
será realizada nova plenária 
no sindicato. Os trabalhado¬ 
res devem reforçar a luta por 
uma PLR decente e recusar 
qualquer tentativa de retorno 
do banco de horas. 
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' GUERRA PRIVATIZADA 




LIVRO MOSTRA COMO MERCENÁRIOS substituem os soldados 
em guerras, catástrofes e na ocupação do Iraque 



HENRIQUE S. CARNEIRO. 

professor do Departamento 
de HIstôrla/FFLCH/USP 

A guerra global tornou-se 
um negócio muito mais amplo 
do que se poderia imaginar nos 
anos 60, a partir das denúncias 
do “complexo industrial-militar” 
na época da Guerra do Vietná. 
A guerra do terceiro milênio é 
parte dos planos de manuten¬ 
ção e ampliação do poder e da 
dominação dos Estados Unidos, 
cuja expressão mais marcante é 
o “Projeto para um Novo Século 
Americano”, formulado em 1997 
por ideólogos como William Kris- 
tol, e cuja expressão militar foi a 
“Doutrina Rumsfeld”. 

Guerra global high-tech, “vi¬ 
são de Deus” com uso de saté¬ 
lites, “armas inteligentes” como 
mísseis com nomes apropriados 
como “hellfire”, profissionaliza¬ 
ção das forças armadas e capaci¬ 
dade de intervenção simultânea 
em mais de dois teatros de guerra 
são apenas os aspectos mais espe¬ 
taculares. Saudada como uma “re¬ 
volução militar”, seu significado 
mais profundo é o da terceirização 
e privatização militar. 

O livro mais atualizado sobre 
o tema é “Blackwater”, de Jere- 
my Scahill, que denuncia que, 
desde o final da década de 90, 
surgiram estruturas privadas pa¬ 
ralelas ao aparato de segurança 
dos Estados Unidos. 

Na atual guerra do Iraque, o 
número de servidores particulares 
do Departamento de Defesa, cer¬ 
ca de 180 mil (de 630 empresas), 
é maior que o de soldados, 160 
mil. Desses “contratados” parti¬ 
culares, dezenas de milhares são 
forças armadas privadas, ou seja, 
mercenários. 

A regra do início da época 
moderna, quando os Estados ab¬ 
solutistas usavam extensivamente 
forças recrutadas por capitães- 
mercenários, os condottieri, foi 
substituída com as grandes revo¬ 
luções democráticas pelo exército 


popular, dos cidadãos em armas 
e, depois, pelo exército nacional 
profissional. Hoje, ocorre uma re¬ 
viravolta sem precedentes na his¬ 
tória militar contemporânea com 
o uso em massa de mercenários, 
que já alcançam cerca de 30% 
do exército da coalizão liderada 
pelos EUA no Iraque (na primeira 
guerra do Iraque, em 1991, eram 
apenas 10%). 

LUCROS DE GUERRA 

Os exércitos ocultos estão 
faturando em tomo de US$ 100 
bilhões por ano. Esta corrida do 
ouro foi inaugurada em 1991, 
na época da Guerra do Golfo, 
quando o atual vice-presidente 
Dick Cheney ocupava a Secre¬ 
taria da Defesa. Em 1993, ele 
encomendou um estudo sobre a 
privatização da burocracia militar 
para a empresa Brown and Root, 
que cobrou US$ 3,9 milhões por 
um relatório. O estudo favorecia 
a própria empresa, que tomou-se 
uma subsidiária da Halliburton, 
desde então, a maior prestadora 
privada de serviços ao Depar¬ 
tamento de Defesa. O próprio 
Cheney integra a sua diretoria 
executiva desde 1995. 

As vultuosas verbas de re¬ 
construção do Iraque necessitam 
de ao menos 25% a mais em 
qualquer contrato, para gastos 
com segurança privada. A Flúor, 
a maior empresa do ramo da 
construção nos EUA, chega a 
contratar 700 seguranças para 
proteger 350 trabalhadores. 

Um dos negócios mais rentá¬ 
veis no Iraque não é o petróleo, 
mas a segurança privada. O 
seu estatuto jurídico é de total 
impunidade, o que permite aos 
mercenários comportarem-se 
como verdadeiros “Rambos”. 
Estão acostumados a atroci¬ 
dades, pois são ex-policiais e 
torturadores de algumas das 
piores ditaduras, como a da 
África do Sul do apartheid ou 
a do Chile de Pinochet, além 
de soldados que atuaram no 


Vietnã, na América Central ou 
na Irlanda do Norte. 

Os maiores grupos militares, 
como a Lockheed Martin, a Nor¬ 
throp Grumman e a Raytheon, 
passaram a ter a seu lado pro¬ 
tagonistas que prestam serviços 
de logística como alojamento, 
transporte e alimentação, assim 
como de escolta, combate e inte¬ 
ligência. Dessas novas empresas, 
a de trajetória mais meteórica é 
a Blackwater. Fundada em 1996 
como um pavilhão de treinamen¬ 
to de tiro próximo a um pântano 
na Carolina do Norte (daí vem o 
nome, “água escura”), passou 
de US$ 700 mil em contratos 
federais em 2001 para US$ 750 
milhões em 2007. Essa expansão 
começou em 2002, no Afega¬ 
nistão, quando forneceu vinte 
guardas para a segurança da CIA 
por US$ 5,4 milhões. 

Atualmente, treina dezenas 
de milhares de soldados e poli¬ 
ciais de diversos países, garante 
a segurança de instalações nucle¬ 
ares no Japão, constrói e protege 
bases dos EUA no Azerbaijão, 
treina forças especiais na Jordâ¬ 
nia e oferece serviços de inter¬ 
venção no velho estilo golpista e 
escolta a empresários. 

Seu proprietário, Erik Prince, 
ex-militar das forças especiais e 
de uma tradicional família da 
extrema-direita, se converteu 
ao catolicismo e aproximou-se 
dos setores mais reacionários 
da Igreja Católica, ligados, entre 
outras estruturas, à Ordem de 
Malta, ou seja, nostálgicos dos 
ideais de cruzada e reconquista 
das terras santas. Erik oferece o 
maior exército privado do planeta 
(veja quadro). 

As guerras contra o “terror” 
juntaram o útil ao agradável para 
a Blackwater e outros grupos, 
que passaram a desenvolver não 
só as atividades de segurança 
como a financiar o proselitismo 
missionário. Denominados de 
“teocons”, reúnem gente como 
o reverendo Tim La Haye (autor 


do Left Behind, best-seller sobre a 
salvação dos escolhidos), Charles 
Colson (assessor de Nixon preso 
no Watergate, construiu na prisão 
um império com dezenas de mi¬ 
lhares de prisioneiros em grupos 
de oração) e outros que, desde 
1994, passaram a estabelecer 
uma agenda neo-conservadora, 
destinada não só a assegurar aos 
Estados Unidos a dominação 
global como a desencadear uma 
ofensiva ideológica. 

A ambição da Blackwater é 
estender ainda mais a privatização 
da “segurança internacional”, 
oferecendo-se como alternativa 
para as “tropas de paz” da ONU 
e mesmo para substituir forças 
públicas na segurança interna 
dos EUA, especialmente em catás¬ 
trofes. Na crise com a passagem 
do furacão Katrina, em 2005, 
patrulharam as ruas e lucraram 
US$ 70 milhões. 

A última ambição do neolibe- 
ralismo fundamentalista é a pri¬ 
vatização da maior indústria em 
expansão, a da guerra. Não apenas 
nos fornecedores, mas, pela pri¬ 
meira vez, na sua execução direta. 
Militares do capital, não mais sob 
uniformes e bandeiras nacionais, 
mas de empresas contratadas por 
governos para o trabalho sujo. 

O livro de Jeremy Scahill é 
leitura obrigatória para os que 
desejam compreender a natureza 
da ordem internacional contempo¬ 
rânea e o papel crescente desses 
“profissionais da estabilização 
global”, que emergem como o 
setor mais hábil em lucrar com a 
guerra e a catástrofe. Uma verda¬ 
deira capitalização da destruição, 
ou capitalismo da catástrofe, que 
ameaça ser a face mais cínica da 
perspectiva de crescentes distúr¬ 
bios planetários. 
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QUARTA INTERNACIONAL 


OS PIONEIROS DA OUARTA 
INTERNACIONAL NO BRASIL 



JEFERSON CHOMA. da redação 

Os primeiros passos do 
trotskismo no Brasil foram da¬ 
dos no final dos anos 1920, após 
intensas polêmicas no interior do 
PCB (Partido Comunista Brasilei¬ 
ro). Fundado em 1922, pouco 
antes do começo do stalinismo na 
URSS, o PCB rapidamente sofre 
a intromissão de Moscou e adota 
suas principais teses definidas na 
Internacional Comunista, que já 
tinha virado um aparato da bu¬ 
rocracia soviética. O movimento 
trotskista no Brasil se construiu 
a partir de sucessivas rupturas e 
cisões do PCB, resultados de po¬ 
lêmicas em tomo da estratégia da 
revolução brasileira, da atuação 
do partido nos sindicatos e pelas 
constantes demonstrações de 
autoritarismo de sua direção, que 
punia e expulsava militantes que 
ousassem manifestar críticas. 

Apesar de poucos, os primei¬ 
ros trotskistas brasileiros tinham 
forte capacidade intelectual e 
uma importante inserção no 
movimento operário. O primeiro 
brasileiro que teria conhecido 
Trotsky foi Rodolpho Coutinho, 
dirigente do PCB, que debateu 
com o revolucionário russo seus 
estudos agrários em meados dos 
anos 20. Mas foi com Mario 
Pedrosa, jovem e talentoso diri¬ 
gente comunista, que muitas das 
rupturas do PC avançaram para 
o trotskismo. Neste momento, 
houve um encontro de várias 
posições de Trotsky com o tra¬ 
balho desenvolvido pelos grupos 
contra a linha oficial do PCB. 

Em 1927, Mario Pedrosa 


desperta o interesse da direção do 
partido, que o envia para freqüen- 
tar a Escola Leninista de Moscou, 
onde muitos dirigentes iam para 
“aprender o marxismo”. Pedrosa, 
entretanto, adoece enquanto passa 
pela Alemanha, onde entrará em 
contato com as críticas de Trotsky 
ao stalinismo e à situação da In¬ 
ternacional Comunista. Pedrosa 
entra em contato com militantes da 
Oposição de Esquerda e desiste de 
sua viagem para Moscou. Quando 
retoma ao Brasil, em 1929, ele 
forma o Grupo Comunista Lênin 
(GCL), que depois se chamaria 
Liga Comunista Intemadonalista 
(LO), que edita o jornal “Luta de 
Classes”. 

O grupo reunia, além de Pe¬ 
drosa, os dirigentes comunistas 
Aristides Lobo e Livio Xavier, o 
operário gráfico João Costa Pi¬ 
menta, o alfaiate Joaquim Barbosa 
(ambos importantes dirigentes 
sindicais da época), a escritora 
Rachel de Queiroz, entre outros. 
Pouco tempo depois, o GCL ganha 
a adesão de grupos socialistas 
que não se identificavam com a 
linha do PCB, como o de Fulvio 


Abramo, em São Paulo , outro im¬ 
portante personagem na história 
do trotskismo no Brasil. 

AS PRIMEIRAS CRÍTICAS 

As primeiras críticas políticas à 
direção do PCB são publicadas no 
jornal “Luta de Classes”. Nelas os 
trotskistas expõem seus objetivos 
e, atuando como fração do PCB, 
afirmam que seu objetivo não é 
combater o partido: “jamais com¬ 
bateremos o partido (...) combate¬ 
remos sim, a direção do partido, 
única responsável pela orientação 
política errada, que vai aos poucos 
liquidando o partido e separando-o 
da pequena parte do proletariado 
que ainda o acompanha ”. 

Nesse sentido, a luta pela 
democracia interna no partido 
é uma das principais bandeiras 
dos oposicionistas. No número 
dois do jornal, exigem que o PCB 
não mais expulse militantes por 
“crime de opinião”, e justifica: 
“nossa disciplina comunista é de 
ferro porque foi forjada candente 
liberdade de opinião ”. 

Às críticas à direção do parti¬ 
do também se soma uma enorme 


inquietude de todo um setor, 
provocada pelas transformações 
na Rússia (em pleno processo de 
stalinização) e pelas críticas à 
política da Internacional Comu¬ 
nista (já convertida num aparato 
da burocracia soviética). Em um 
artigo no “Luta de Classes”, os 
oposicionistas afirmam: “somos 
um núcleo de resistência à dege¬ 
neração burocrático-ideológica que 
infelizmente se vem alastrando 
pouco a pouco por todo o organis¬ 
mo da Internacional ”. 

Os oposicionistas relaciona¬ 
vam as transformações na URSS, 
com o stalinismo, às políticas 
adotadas pelo PCB, especialmen¬ 
te no que se refere à estratégia 
para a revolução no Brasil. 

ESTRATÉGIA DA 
REVOLUÇÃO BRASILEIRA 

Nessas primeiras publica¬ 
ções, o GCL deixa claro quais 
são suas prioridades na luta 
política contra os dirigentes do 
PCB. No marco das discussões 
em curso na Internacional Co¬ 
munista sobre os países colo¬ 
niais e semicoloniais, o principal 
alvo dos oposicionistas é o com¬ 
bate à estratégia da revolução 
por etapas. 

Pensada pela Internacio¬ 
nal Comunista para os países 
“coloniais” e “semicoloniais”, 
essa política defendia a aliança 
com setores da burguesia para 
uma revolução “nacional” e 
“antiimperialista”. 

Essa idéia surge pela pri¬ 
meira vez no Brasil com o livro 
“Agrarismo e industrialismo”, do 
dirigente comunista Otávio Bran¬ 
dão. Nele, o autor concluía que 
o movimento comunista deveria 
apostar suas fichas em uma “bur¬ 
guesia nacional” (“nacionalista”) 
que se articularia com os traba¬ 
lhadores e camponeses contra os 
obstáculos ao “desenvolvimento 
nacional”, como os restos se mi- 
feudais supostamente existentes 
no campo brasileiro. 

Segundo Brandão, o objetivo 
imediato seria preparar uma 
primeira etapa da revolução 
“da burguesia nacional”, cujo 
governo seria “nacionalista 
pequeno-burguês”, apoiado 
pelo proletariado e pelos cam¬ 
poneses. A revolução proletária 
seria adiada para uma segunda 
etapa quando a classe operária 
estivesse “amadurecida” para 
tomar o poder. 

O PCB abraçou as teses de¬ 
fendidas por Brandão e formu- 
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lava sua política com a seguinte 
resolução: “Devemos declarar 
que o sustentaremos (o governo 
da pequena-burguesia) enquanto 
lutar com o imperialismo, con¬ 
tra os proprietários agrícolas e 
contra a reação, e o combater¬ 
emos quando se aliar a eles, ao 
mesmo tempo em que deveremos 
preparar a segunda vaga para 
derrubar a pequena burguesia ”. 
(Relatório dos delegados do PCB 
ao VI Congresso da Internacio¬ 
nal Comunista). 

Essa estratégia tem, portanto, 
consequências na política de 
aliança do PCB, que na época 
estimulou a criação do Bloco 
Operário e Camponês (BOC). 
Muitos historiadores apontam 
que a inspiração para o BOC 
estava na experiência da Inter¬ 
nacional Comunista de criar 
frentes/partidos comuns entre 
comunistas e nacionalistas. Um 
exemplo dessa política foi o em¬ 
polgante apoio dado pela Inter¬ 
nacional ao Kuomintang chinês 
(partido nacionalista liderado por 
Chiang Kai-chek). 

Então militante da Oposição 
de Esquerda, Victor Serge tam¬ 
bém comentava nos anos 20 
essa inspiração: “Uma cor¬ 
rente muito forte se manifestou 
a favor da criação, nos outros 
países coloniais, de grandes 
partidos nacionalistas análogos 
ao Kuomintang” r 

Com a desculpa de que a 
China se achava no marco de 
um movimento revolucionário 
de emancipação nacional, a In¬ 
ternacional Comunista afirma, 
em 1924, que o papel de direção 
desse movimento cabia à burgue¬ 
sia do país. O PC chinês chegou 
a se dissolver no Kuomintang e 
Chiang Kai-chek foi eleito presi¬ 
dente de honra da Internacional 
Comunista. Mas, em 1927, 
essa política resulta num ter¬ 
rível desastre quando Kai-chek 
ordena o massacre de milhares 
de comunistas na rebelião de 
Cantão, em 1927. 
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As orientações e a política 
desenvolvida pelo stalinismo na 
China renderam grandes polémi¬ 
cas entre trotskistas e comuni¬ 
stas brasileiros. “ A luta contra 
o imperialismo ainda é feita em 
nome da independência nacional , 
aglomerando absurdamente nesta 
fórmula todas as classes do pais 
oprimido ”, criticava a ediçáo n° 
3 do “Luta de Casses”. 

REORGANIZAÇÃO DA 
BURGUESIA BRASILEIRA 

Uma das grandes contribui¬ 
ções dos pioneiros do trotskismo 
no Brasil foi seu esforço em com¬ 
preender a realidade brasileira 
no contexto do capitalismo inter¬ 
nacional. Mario Pedrosa e Livio 
Xavier, entre outros, escreveram 
vários documentos procurando 
compreender as transformações 
do país. A burguesia precisava 
equilibrar o desenvolvimento 
da indústria nascente com a 
manutenção do monopólio do 
café no mercado mundial. Outra 
novidade foi a penetração do im¬ 
perialismo devido ao crescimento 
da indústria. 

Num claro desafio às teses do 
PCB, os oposicionistas concluí¬ 
ram que a burguesia brasileira 


é incapaz de cumprir qualquer 
papel de “desenvolvimento na¬ 
cional”, pois seus interesses 
obedecem ao capitalismo inter¬ 
nacional e ao imperialismo. 

Em 1930, a oligarquia ca- 
feeira paulista é varrida do 
poder. O presidente Washington 
Luís é deposto pelo movimento 
conhecido como “Revolução de 
1930”, liderado por Getúlio 
Vargas e apoiado pelas oligar¬ 
quias do Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais e Paraíba. 

Na época, o PCB achava 
que a “revolução” seria o resul¬ 
tado das contradições dentro 
do imperialismo. A crescente 
influência econômica dos EUA 
sobre uma parcela da burguesia 
brasileira possibilitou o golpe 
de Estado contra a burguesia 
paulista, tida como representan¬ 
te dos interesses imperialistas 
britânicos. 

Os trotskistas, porém, forne¬ 
cem uma elaboração muito mais 
rica e vigorosa. Entenderam que 
o golpe de Estado foi um movi¬ 
mento interno entre as frações da 
burguesia nacional defendendo 
seus interesses de ciasse. A dis¬ 
puta se precipitou com a falência 
da burguesia cafeeira, provocada 


pela crise da superprodução do 
café em 1929. Por outro lado, os 
trotskistas diziam que não havia 
uma substituição de oligarquias 
no poder. O que houve foi uma 
reorganização de poder entre 
diversos setores da burguesia. 
“A unidade nacional burguesa foi 
mantida. Suprimidos do cenário 
político alguns figurões mais com¬ 
prometidos, o acordo geral da bur¬ 
guesia está sendo restabelecido à 
custa de uma opressão maior das 
classes pobres , reduzidas às mais 
duras condições de vida ” (“Aos 
Trabalhadores do Brasil”, LCI, 
setembro de 1930). 

Os trotskistas diziam que 
para manter a unidade burguesa 
no Brasil seria necessário um 
governo centralizado e forte 
“sob a forma de ditadura mi¬ 
litar manifesta ou mascarada, 
de baionetas caladas sobre as 
massas oprimidas ”. Argumen¬ 
tavam que essa era a saída 
das classes dominantes “para 
manter essa unidade num país 
em que o desenvolvimento das 
forças produtivas nos diferentes 
estados se faz desigualmente, 
acelerando o processo de desa¬ 
gregação pelo capital financeiro 
internacional ”. 

Assim, os trotskistas argu¬ 
mentam que seria impossível a 
burguesia efetivar suas promes¬ 
sas democráticas: “A hipocrisia 
da campanha liberal patenteia- 
se, assim, na contradição entre 
as promessas que iludiram as 
massas e a realidade das prisões, 
deportações e fuzilamentos ”. Tal 
conclusão se confirmará nos 
anos seguintes com a interven¬ 
ção do governo nos sindicatos e 
com a instauração da ditadura 
do Estado Novo de Vargas. 


LUTA ANTIFASCISTA 

Os fundadores do trotskismo 
brasileiro também lutaram como 
leões contra a ameaça fascista 
no Brasil, encarnada pelos inte¬ 
gralistas ou “camisas-verdes”. 
Foram eles que lançaram a pro¬ 
posta de organização para com¬ 
bater o fascismo propondo uma 
Frente Única Antifascista, que 
seria formada em 1933. Dela 
participaram diversos grupos 
operários, políticos e sindicais, 
menos o PCB. Para concretizar 
a frente, foi lançado um jornal 
chamado “O Homem Livre”. 

No I o de maio de 1934, a 
frente organiza um comício con¬ 
tra o integralismo e o governo 
Vargas. Nesse dia, os militantes 
trotskistas lançam, pela primeira 
vez no Brasil, o slogan da neces¬ 
sidade da construção da Quarta 
Internacional. 

No dia 7 de outubro, a Frente 
Única Antifascista realiza uma 
ação que entraria para a história 
do movimento operário brasilei¬ 
ro. Um comício dos integralistas 
marcado para a praça da Sé, em 
São Paulo, é dissolvido por uma 
contramanifestação chamada 
pela frente e que reuniu toda a 
esquerda. Uma enorme batalha 
tomou conta da Sé. Dezenas 
de pessoas ficaram feridas, in¬ 
clusive Mario Pedrosa. Muitas 
morreram, mas o comício fas¬ 
cista foi dissolvido. A ação ficou 
conhecida como a “revoada dos 
galinhas-verdes”, como eram 
chamados os integralistas. 

A RUPTURA DE PEDROSA 

Nos anos seguintes, a LCI, 
já há muito tempo fora do PCB, 
muda de nome para Partido 
Operário Leninista (POL). A 


organização também é atingida 
pela dura repressão de Vargas 
após o fracasso da Intentona Co¬ 
munista, ação ultra-esquerdista 
comandada pelo PCB em 1935. 
A atuação do frágil partido é 
limitada à clandestinidade e 
muitos de seus militantes esta¬ 
vam presos. 

A reconhecida atuação do 
POL na construção de uma al¬ 
ternativa revolucionária diante 
das traições do stalinismo fez 
com que, em setembro de 1938 
- na Conferência de Paris, que 
fundou a Quarta Internacional -, 
Mário Pedrosa fosse o delegado 
representante de todas as seções 
da Oposição de Esquerda na 
América Latina. 

Mas, logo após a fundação 
da Quarta Internacional, surgiu 
a primeira grande crise, que atin¬ 
giu a seção brasileira. Em meio 
aos “processos de Moscou”, os 
pactos entre Hitler e Stalin e 
outras barbaridades cometidas 
pela burocracia soviética, muitos 
confundiram o repúdio ao stali¬ 
nismo com o repúdio ao Estado 
operário. Tais setores foram 
pressionados por grupos demo¬ 
cráticos da pequena burguesia e 
pela campanha imperialista em 
defesa da “democracia”. 

Essa pressão deu uma origem 
a fração na Quarta Internacional 
conhecida como “antidefen- 
sista”, que considerava erra¬ 
do defender a URSS contra a 
ameaça capitalista. Avaliavam 
que não se tratava mais de um 
Estado operário. Mario Pedrosa 
acabou aderindo às teses “an- 
tidefensista” e rompeu com a 
Quarta Internacional no final 
dos anos 30. 

A partir de então, o trotskis¬ 
mo brasileiro entraria em uma 
nova fase com a criação do 
Partido Socialista Revolucioná¬ 
rio (PSR), formado em 1939 e 
liderado por Hermínio Sachet- 
ta, ex-dirigente do PCB de São 
Paulo. Mas isso é tema para um 
outro artigo... 
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JEFERSON CHOMA, da redação 

O mundo inteiro aguarda o iní¬ 
cio da 26° edição dos Jogos Olím¬ 
picos. Do ponto de vista esportivo, 
as Olimpíadas não deixam de ser 
um evento cercado de empolgantes 
disputas entre atletas de todo o 
mundo e de belos momentos. Mas 
os Jogos não são apenas utilizados 
para a celebração da busca da 
perfeição humana, da habilidade 
técnica e da superação dos pró¬ 
prios limites. Há também um outro 
tipo de espetáculo proporcionado 
pelas cifras milionárias de grandes 
empresários capitalistas que bus¬ 
cam altos rendimentos e muitos 
negócios. 

No caso específico dos Jogos 
de Pequim, na China, serão 
escancaradas as mazelas e con¬ 
tradições vividas por esse país, 
causadas principalmente pela 
volta do capitalismo. Contradi¬ 
ções que se manifestaram, por 
exemplo, nas dezenas de protes¬ 
tos pela auto-determinação do 
Tibete, meses antes dos jogos. 
Ou ainda, nas bilionárias obras 
de construção civil em Pequim, 
que só foram possíveis a partir 
de uma brutal exploração dos 
trabalhadores chineses. Algo 
que tem provocado um indis- 
farçável constrangimento nos 
líderes do governo, que pre¬ 
tendiam mostrar a China como 
exemplo do “progresso humano 
e econômico”. 

A realidade chinesa está muito 
longe do slogan “um mundo, um 
sonho”, adotado pelo governo 
para os Jogos Olímpicos. A enor¬ 
me exploração dos trabalhadores, 
as misérias, a revolta no interior 


do país e os problemas ambientais 
são algumas das chagas causadas 
pela restauração capitalista que, 
às vésperas do evento, o governo 
tenta esconder pela censura e pela 
repressão. 

EXPLORAÇÃO OLÍMPICA 

Bem diferente do que dizem 
setores da esquerda, como o 
PCdoB, a China não é um país que 
caminha “rumo ao socialismo”. O 
capitalismo já voltou ao país, e 
pelas mãos da direção do Partido 
Comunista. A burocracia pôs fim 
ao monopólio do comércio exte¬ 
rior, à planificação da economia 
e ao caráter estatal das principais 
empresas. A produção na China é 
regulada pelo mercado, como em 


NA FÁBRICA que abas¬ 
tece Adidas, Nike, Um- 
bro e Fila, as horas 
extras alcançam até 
232 horas por mês. 


todas as economias capitalistas. 

Por outro lado, a China não se 
tomará um novo país imperialis¬ 
ta, que “competirá de igual para 
igual com os EUA”, como afir¬ 
mam muitos. O tão comemorado 
crescimento econômico chinês 
está totalmente subordinado aos 
interesses das empresas imperia¬ 
listas e apoiado na produção e na 
exportação a baixo preço. Cerca 
de 60% das companhias que atu¬ 
am no país não são chinesas. Com 
o retomo do capitalismo, o país 
se transformou numa plataforma 
de exportação onde as multinacio¬ 


nais têm lucros milionários. 

Calcula-se que os Jogos Olím¬ 
picos elevaram em 10% os preços 
das ações das grandes empresas 
de material esportivo, como é o 
caso da Adidas, patrocinadora 
oficial dos jogos. Grande parte da 
produção de material esportivo 
dessas empresas ocorre na China, 
onde trabalhadores recebem me¬ 
nos de US$ 2 por dia. Segundo 
uma pesquisa da Confederação 
Sindical Internacional (CSI), um 
trabalhador da Adidas na China 
teria que trabalhar mais de quatro 
meses para pagar a entrada da ce¬ 
rimônia de abertura dos Jogos. 

O relatório também confirma 
que os trabalhadores são sub¬ 
metidos à máxima exploração, 
cumprindo jornadas de 10 a 12 
horas diárias. Na Joyful Long, que 
abastece grandes marcas esporti¬ 
vas como Adidas, Nike, Umbro e 
Fila, as horas extras alcançam até 
232 horas por mês. 

Um dos trabalhadores de 
uma fábrica que produz para 
a marca New Balance, em 
Dongguan, fez um dramático 
relato ao CSI: “ estou morto de 
cansaço. Dois de nós têm que 
pegar 120 pares de sapatos por 
hora. Trabalhamos sem parar e 
sempre com medo de não traba¬ 
lhar suficientemente rápido para 
abastecer a linha de produção. 
Estamos cansados e sujos". 

O resultado de tamanha 
exploração são os “lucros olím¬ 
picos” alcançados por essas 
empresas. Segundo a CSI, desde 
as Olimpíadas de Atenas, em 
2004, Nike, Puma, Adidas, 
Under Armour, entre outras, 
tiveram um crescimento entre 
51% e 289%. 

A RECONSTRUÇÃO 
DE PEQUIM 

Com os gastos totais prova¬ 
velmente superando os US$ 42 
bilhões, os Jogos Olímpicos de 
Pequim podem ser os mais caros 
da história. Mais caros, inclusi¬ 
ve, do que os Jogos de Atenas, 
que custaram menos da metade, 
cerca de US$ 16 bilhões. 

Grande parte desse dinheiro 
foi investido na construção de 
12 novos estádios e na refor¬ 
ma de vários outros. A grande 


atração é o novo estádio nacio¬ 
nal conhecido como Ninho de 
Pássaro. Como na maioria das 
obras, ele foi construído no me¬ 
lhor estilo neoliberal: através de 
uma parceria público-privada. 
Em troca, as empresas privadas 
terão o direito de administrar o 
estádio por 30 anos. 

Por trás desses enormes nú¬ 
meros e das arrojadas obras de 
arquitetura esconde-se, porém, 
a história de milhares de traba¬ 
lhadores que foram submetidos 
a terríveis condições de trabalho 
e baixíssimos salários. 

Um informe da ONG Human 
Rights Watch mostra como os 
empregadores forçam habitual¬ 
mente os migrantes, vindos de 
comunidades rurais, a trabalhar. 
Eles retêm os salários dos ope¬ 
rários por até um ano e, meses 
depois, oferecem um pagamento 
único, mas de valor inferior ao 
acertado. “ Desde que cheguei 
aqui, trabalhei todos os dias, não 
tenho nada de dinheiro e nunca 
sai daqui para relaxar ”, disse 
um operário chinês à ONG. 

A grande maioria dos tra¬ 
balhadores vem do interior e 
entra ilegalmente em Pequim, 
uma vez que é preciso de au¬ 


torização oficial para viajar. 
Tal situação impede que os 
migrantes da construção de 
Pequim tenham direitos como 
atenção médica, serviços so¬ 
ciais e residenciais. 

Preocupado em preservar 
a imagem dos Jogos, o próprio 
Comitê Olímpico Internacional 
(COI) exigiu do governo chinês 
um certificado de que todos 
os trabalhadores envolvidos 
nas obras olímpicas fossem 
remunerados adequadamente. 
O pedido de certificação ocor¬ 
reu tarde demais, quando o 
governo chinês admitiu que, em 
janeiro de 2008, seis trabalha¬ 
dores morreram nas obras das 
instalações olímpicas. 

Como se vê por trás dos 
festejos olímpicos, a China se 
transformou num paraíso para 
os capitalistas, que podem obter 
lucros como nunca sonhariam 
em qualquer outro lugar. A 
ditadura do PC é a garantia 
fundamental para colocar à 
disposição do imperialismo 
milhões de trabalhadores semi- 
escravos que vivem nessa brutal 
exploração. Nessa modalidade, 
o governo chinês conquistou 
medalha de ouro. 
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